[image: ]


PROCESSO DE ENFERMAGEM DO PACIENTE CRÍTICO ACOMETIDO POR CHOQUE SÉPTICO: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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INTRODUÇÃO: Vivenciamos, de maneira acadêmica, o processo de enfermagem ao paciente crítico com choque séptico em unidade de terapia intensiva, cenário que exige assistência especializada, monitorização contínua e atuação multiprofissional, a motivação surgiu da necessidade de sistematizar o cuidado e compreender a relevância da enfermagem frente às complicações da sepse. OBJETIVOS: Descrever nossa experiência na aplicação do processo de enfermagem e desenvolver raciocínio clínico voltado à assistência ao paciente crítico. METODOLOGIA: Estudo descritivo do tipo relato de experiência realizado na atividade prática acadêmica em um hospital universitário da região Norte, em dezembro de 2025. Na UTI, foi coletado dados clínicos por meio do exame físico, identificando os principais diagnósticos segundo a NANDA, seguido do planejamento das intervenções baseadas na NIC e estabelecimento dos resultados conforme a NOC. RESULTADOS: Observou-se uma paciente idosa com sepse grave, lesões extensas em pele e instabilidade clínica. Identificamos diagnósticos como integridade da pele prejudicada, perfusão ineficaz, risco de infecção, ventilação prejudicada, excesso de líquidos e hipotermia. As principais intervenções foram baseadas nos cuidados com a pele, com a ventilação mecânica, controle de infusões, aquecimento e prevenção de complicações clínicas. DISCUSSÃO: Nossa experiência evidenciou que o processo de enfermagem fortalece o cuidado sistematizado, alinhando-se à prática baseada em evidências. Houve êxito na organização do cuidado baseado na humanização e segurança do paciente que envolve o cuidado ao paciente crítico. CONCLUSÕES: As nossas vivências acadêmicas reforçaram a importância do processo de enfermagem no cuidado ao paciente crítico, contribuindo para decisões seguras, cuidado individualizado e aprimoramento da formação acadêmica. Ressalta-se também, os desafios estruturais que exigem apoio institucional e educação permanente para qualificar a assistência.

Descritores (DeCS – ID): Sepse – D018805; Choque Séptico – D012772; Processo de Enfermagem – D009736. 
Modalidade: ( ) estudo original (X) relato de experiência ( ) revisão da literatura
Eixo Temático: Eixo 5 – Processo de Enfermagem, Teorias e Terminologias Padronizadas
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